
O Congresso e a vida 
Pesar de todos os alertas, o A'  , '''' Planalto insiste até agora 

''.eiiA• manter a redução das 
verbã 'pára a Saúde, ao não in- 
cluir'011Sétor' entre aqueles cujas 
veibas,sào "incomprimívèis". A es-
perança do ministro' de que a MP 

' 422 resolvesse o 
problema foi vã; a 
MP manteve a Saú-
dé'coi-WSetor pas-
sr‘*/,e1,-dé""compres-
sào": -  Até agora, a 

tificação prome-
claftão-chegou ao 
ongresso. A MP 

422, ao mesmo • 	 
empo, proíbe-o ,  

nistério da Fazenda, porém, consi-
dera "comprimível" a verba do Mi-
nistério da Saúde e cortou-a para 
US$ 9,05 bilhões! 

Como primeira conseqüência 
desse corte, os 5 mil hospitais que 
mantêm convênio com o Sistema 

Único de Saúde 
ainda não recebe- 
ram o total dos ser- 
viços prestados em 
dèzembro, porque o 
ministério só dis- 
punha de CR$ 42 
bilhões, enquanto a 
dívida com os hos- 
pitais era de CR$ 
180 bilhões. Boa 

Apesar de todas 
as advertências, a 

área da saúde 
não merece 
atenção do 
Executivo 

. ' .. oven;:e lançar títulosparafi- partedessaquantiafoi resgatada 
. ' and:a odéficit orçamentário. - Na no fim de semana. Até quando, po- 

ria2ç pç 

 ã odocontrole infla> 
   

r  émos 

hospitais 

 poderã 

 
poderão 

trab  a_  

i°141ig'nenhuma medida 	lhas nesse sistema de ser credoresiiaser.m,isacertada.Nadurareadedinheirocuesedesvalorizaca  

`‘ idade dá 

 

 UTI de qualquer hospi-<C da dia? Na medida em que há mui- 
al, Ptib'lleo ou conveniado, a deci 	to tempo Ocorrem atrasos e cortes 
'ao gánh'ã outro sentido. 	- 	de verbas, os hospitais reduzem 
Na:p‘sritrieira semana de dezem,-‹r leitos para fazer de canta que fun- ,. 

ro, :a,,direção da Santa Casa dg") cionam. É preciso lembrar que de 
Misericórdia de Santo Amaro, em 1980 a 1990 a população brasilei- 

--4-  São. Paulo, em cuja UTI pediátricá...1 ra cresceu 24%, enquanto a oferta 
'''' ocorreram no último mês do and—) de leitos em hospitais públicos ou Cr■ ,:-,--, naçla'rnéríos de 25 mortes, comuk—. . conveniados aumentou 1,64%! Na- 

nicavaàSecretaria da Saúde pau:':;—",. da foi muito diferente no setor pri-
Lulista.,que.vinha recebendo um nú". vado, com um crescimento na ofer- 

	

. 	 .. 	. 

u_mérode.Pacientes muito superiof„,' ta de leitos, no mesmo período, de 
à sua capacidade de atendimento apenas 5,7%. 

e pOü'cO.adianta discutir quanta) EM 1990, o orçamento do Minis- 
dessas inortes se explicam por in- tério da Saúde foi de US$ 12,6 bi-• 
' feeçãO.'_Iiôspitalar, conforme de- lhões. No ano passado, segundo 

nú"nCiá`d,O sindicato dos médicos. informações do ministro Henrique .: 
Todos ,admitem qué o núrriero de Santillo, logo depois de sua posse, 
óbitos é impressionante, e qual- não chegou a US$ 6 bilhões. Não-é • 
quer profissional de saúde sabe a difícil explicar, em tais condições, 
verda-deira causa deles. por que também no ano passado o 

A PáláVra misericórdia não é número dos cardiopatas mortos• 
uma.força de expressão no nome nos 'hospitais públicos brasileiros ... 
clágnele, hospital! Essa instituição subiu 42%. . 
não pode rejeitar paciente e é a úl- N.em mesmo o aumento , de 
tinia a "fechar as portas" por falta • mortes foi suficiente para alterar o 
deTtudo, quando os outros hospi- conceito do que é prioritário Mas 
tais, inclusive os públicos, já o fizè- os que pensam em suas carreiras . 
ram.. I;i;iando o ministro da Saúde políticas devem meditar sobre o 
vai a.O:COngresso para pedir que 'conteúdo da MP 422. Destinar ou-
pa•SseK -a• considerar os gastos tra vez à Saúde US$ 21 per capita, ,' 
com.,s,áfide no item de despesas como no ano -passado, terá o sei.. 
"não comprimíVeis", a palavra e o doloroso preço, que será pago pe- h,,, 
pedido .riáo são mera força de ex- los humildes. Haverá parlamenta-
presW! O -Ministério da Saúde res e burocratas do Executivo dis-=, 
préciW,_Para manter a assistência postos a compartilhar da sortef 
medïçá:',áos brasileiros, de US$ dos abandonados? -Não está mais 
34,36 Milhões por ano. Os que con- do que na hora dé tornar "compri4 
sideram, essa quantia exagerada míveis" alguns itens orçamentá-i 
deremri diyidila pelos 150 milhões rios e liberar o da Saúde? Se não'_ 
de' brasileiros e depois lembrar for pelo bom senso, que seja ao 
que o Banco do Brasil gastóu, em menos por puro instinto de sobre4 -  
1993-, -ãda menos de•US$ 5,6 bi- vivência eleitoral. Quem sobrevii 
lhã4•"•'.1 

nada 
 pagar os salários de ver aos atuais equívocos orçamen -," 

seiis - 1 -.0'mil funeionáriós. O Mi- tários sem dúvida agradecerá. 
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